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Prefeitura de Pindamonhangaba emite 
alerta sobre alta de casos de Covid-19
Aumento nos registros atingiu a cidade no fim do ano; Saúde orienta à população finalize esquema vacinal

Mediante ao aumento dos 
casos de Covid-19 registrados 
nas últimas semanas, a Pre-
feitura de Pindamonhangaba 
emitiu um alerta à população 
reafirmando que “a doença 
ainda não acabou e um grande 
número de pessoas ainda é 
contaminada”. A expectativa 
é levar os moradores a se pro-
tegerem e ficarem atentos aos 
sinais gripais.

Segundo boletim epidemio-
lógico, entre os dias 16 e 22 de 
dezembro, ao menos sete pes-
soas morreram em decorrência 
das complicações da Covid-19. 
Neste mesmo período, mais 
de mil pessoas foram conta-
minadas com a enfermidade. 
Especialistas do município 
apontam que a tendência é de 
picos da enfermidade que se-
rão alavancados pelas festas de 
fim de ano. Dados municipais 
indicam que em 2020 foram 
4.591 casos da doença, contra 
16.241 em 2021, e elevação 
para 25.808 até o último dia 
22. Dessa forma, a imuniza-
ção contra a doença se torna 
imprescindível.

Atualmente, Pindamonhan-
gaba disponibiliza a vacina 
contra o coronavírus em todas 
as unidades de saúde, garantin-
do acessibilidade aos morado-
res. Porém, a queda na busca 
pela vacinação tem preocupa-
do a pasta responsável, uma 
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Vacinação contra a Covid-19 em Pindamonhangaba; município tem alta de casos registrados e os números de procura pelo imunizante diminuem

vez que isso implica na eleva-
ção dos casos. “Percebemos 
que muitos nos procuraram 
para primeira e segunda doses, 
principalmente, e depois não 
retornaram. Esses números 
caem desde a primeira dose. 
Assim não é possível completar 
o ciclo vacinal indicado pelo 
Ministério da Saúde”, avaliou a 
enfermeira Fernanda Hasman.

Para a responsável pela se-
cretaria de Saúde, Ana Claudia 
Macedo, a população deveria 
se conscientizar acerca da 
importância da imunização. 
Ela destacou que ainda há 
casos graves. Sobre o número 
de contaminações, ainda na 
penúltima semana de de-
zembro Pindamonhangaba 
apresentava taxa de 20% de 
ocupação dos leitos de UTI 
pública e 75% de UTI privada, 
além de 22% nas enfermarias. 
“Existe uma possibilidade de 
nova elevação nas taxas de 
ocupação de leitos, bem como 
de contaminação pela doença 
nos próximos dias. Com isso, 
é importantíssimo procurar 
as unidades para se vacinar”, 
avaliou Ana Claudia.

Em caso de sintomas da 
doença como coriza, dor de 
garganta e febre, o morador 
pode buscar atendimento em 
uma das unidades de saúde 
referência no enfretamento da 
Covid-19, Pronto Socorro, Uni-
dades de Pronto Atendimento 
de Moreira César e Araretama, 
além da Unidade Mista do 
bairro Cidade Nova.

Foto: Reprodução

Piquete consegue liminar na Justiça para não perder FPM
Município corre risco de perder R$ 5 milhões do orçamento de 2023, após avaliação prévia do IBGE apontar menos habitantes

O juiz federal Márcio Satali-
no Mesquita concedeu liminar 
ao município de Piquete im-
pedindo que a União reduza 
o coeficiente de transferência 
de recursos do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios), 
após o resultado parcial do 
novo censo populacional do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

A Prefeitura conseguiu 
liminar na Justiça Federal 
para não perder receitas do 
Fundo de Participação em 
função do censo do IBGE em 
andamento. Em uma prévia 
do resultado deste censo, foi 
apontada redução no número 
de habitantes locais, o que 
tiraria 20% do orçamento da 
cidade, que vem destinado 
por meio do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios. Na 
prática, reduziria o orçamento 
da cidade em R$ 5 milhões. 

A ação foi ajuizada na Jus-
tiça Federal defendendo a 
impossibilidade de redução 
do FPM tendo em vista que 
o censo 2022 ainda não foi 
finalizado. 

Dos municípios da RMVale 
(Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral 
Norte), 11 registraram queda 
no número de moradores 
no comparativo com 2010. 
A cidade que mais reduziu 
a população foi Campos do 
Jordão, com 2,6 mil morado-
res a menos do que o último 
levantamento.

Na ação de Piquete, o juiz 
decidiu que “ainda que o TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
entenda possível a alteração 
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Censo 2022; com avaliação prévia do IBGE, Piquete corre risco de perder orçamento do FPM para este ano

da população de cada um dos 
municípios brasileiros. Os da-
dos são usados para calcular 
as quotas do FPM para o ano 
seguinte.

O repasse é estabelecido 
com base em faixas popula-
cionais, e as diferentes faixas 
têm direito a valores maiores 
quanto maior a população. 
Assim, se um município reduz 
o índice populacional e, com 
isso, muda de faixa, ele acaba 
perdendo recursos. Isso afeta 
particularmente as menores 
cidades, que têm populações 
pequenas demais para gerar 
arrecadação própria e têm 
no FPM sua principal fonte 
de receita.

A CNM (Confederação Na-
cional dos Municípios) estima 
que 702 municípios perderão 
recursos com base na estima-
tiva populacional da prévia do 
Censo 2022, somando mais 
de R$ 3 bilhões. Os estados 
com mais municípios impac-
tados são Bahia (99), Minas 
Gerais (83) e São Paulo (72).

dos coeficientes de cálculo do 
FPM, com base na ‘prévia da 
população dos municípios’ 
divulgada pelo IBGE, isso 
somente poderia ser feito se 

os dados fossem recebidos até 
31 de outubro de 2022, o que 
não ocorreu”.

Entenda o caso – No final 
de 2022, o IBGE divulgou uma 

nova projeção para a popula-
ção brasileira: 207,8 milhões 
de habitantes. O dado, uma 
estimativa feita a partir do 
censo ainda inacabado de 

2022, chamou a atenção por 
ser mais de sete milhões infe-
rior à projeção populacional 
de 215 milhões de habitantes, 
feita pelo próprio IBGE, com 
base na última edição do 
censo, em 2010.

O número menor do que a 
projeção já era esperado, de-
vido a pandemia de Covid-19, 
a migração de brasileiros 
para o exterior e a gradativa 
redução no número de nasci-
mentos. O fato de a projeção 
estar 12 anos distante do 
último censo e de não ter 
sido realizada uma contagem 
populacional prevista para 
2015, também contribuíram 
para a discrepância entre os 
números.

A contagem populacional 
tem consequências práticas, 
isso porque municípios que 
perdem população passam 
a receber menos dinheiro do 
governo federal.

Ao final de todos os anos, 
por obrigação legal, o IBGE 
encaminha ao TCU a relação 
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Com R$ 20 milhões em 
dívidas, Prefeitura de 
Cruzeiro fecha ESC/Esefic 
e gera protestos na cidade
Alegando inviabilidade financeira, baixa procura e inadimplência, 
prefeito anuncia suspensão e busca saída para matriculados; 
escola superior tem fechamentos com déficits contínuos no ano

A Prefeitura de Cruzeiro confir-
mou na manhã desta quinta-feira 
(5) a suspensão das atividades, por 
tempo indeterminado, da tradicional 
ESC (Escola Superior de Cruzeiro), 
antiga Esefic (Escola Superior de 
Educação Física de Cruzeiro). Se-
gundo o Executivo, a decisão foi 
motivada pelo acúmulo de dívidas 
e prejuízos financeiros registrados 
nos últimos três anos pela autarquia 
municipal, criada em 1969, que 
acumulam cerca de R$ 20 milhões.

Em nota publicada em sua página 
oficial no Facebook, a Prefeitura 
revelou os problemas que culmina-
ram na paralisação das atividades 
da ESC. Segundo o Executivo, a 
autarquia passou a conviver com 
graves dificuldades financeiras des-
de o agravamento da pandemia da 
Covid-19 no país, ocorrida em me-
ados de 2020. Com a consequente 
redução de matriculados e aumento 
da inadimplência, a instituição re-
gistrou um déficit de R$ 1,8 milhão 
no ano passado, fato que obrigou a 
Prefeitura utilizar recursos munici-
pais, divididos em parcelas mensais 
de R$ 150 mil, para arcar com o 
prejuízo. Para piorar a situação, 
uma estimativa técnica apontou 
que o funcionamento da autarquia 
em 2023 resultaria em um “rombo” 
ainda maior, que poderia chegar a 
R$ 3 milhões.

Durante entrevista concedida ao 
programa Atos no Rádio no fim da 
manhã desta quinta-feira, o prefeito 
Thales Gabriel Fonseca (PSD) lamen-
tou a suspensão das atividades da 
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Manifestação de alunos na manhã do dia 6; estudantes se reúnem a favor da permanência das atividades na faculdade

ESC e ressaltou que a medida busca 
evitar que o Munícipio seja novamen-
te obrigado a destinar recursos para 
cobrir um novo déficit da autarquia, 
situação que comprometeria o equilí-
brio financeiro de Cruzeiro e a reali-
zação de melhorias em outras áreas. 
“Sabemos da importância histórica e 
do carinho que a população tem pela 
ESC, mas tivemos que tomar essa 
decisão porque desde 2020 ela vem 
amargando prejuízos contundentes. 
Já que temos responsabilidade com 
o cofre municipal, precisamos to-
mar essa atitude para evitar que o 
déficit da autarquia, que já está em 
quase R$ 20 milhões, continuasse 
crescendo. Em relação a essa dívida, 
ela engloba desde pendências com 
fornecedores até processos traba-
lhistas de ex-funcionários”. 

Ao longo da entrevista do pre-
feito, diversos estudantes da ESC 
comentaram na live do Jornal Atos, 
transmitida pelo Facebook e pelo 
YouTube, criticando a decisão da 
Prefeitura. Universitária que mais 
enviou mensagens pelo Facebook, 
Maria Luiza Maciel demonstrou sua 
indignação e preocupação. “Não é 
justo fazer isso de uma hora para a 
outra. E os sonhos que vocês destru-
íram com tanta facilidade? Parece 
que não sabem a luta de cada um, 
aliás, não sabem mesmo. Uma tre-
menda falta de respeito com todos 
os alunos da instituição. Queremos 
uma resposta, queremos terminar 
nossa graduação”. 

Dayane Laiza, que acompanhou a 
entrevista pelo YouTube, questionou 
o gasto municipal com outras ações 
ao invés de melhorias na faculdade, 
e a fala do prefeito de que a ESC 
contava com um número insuficiente 

de alunos para prosseguir operando. 
“Enquanto nós precisávamos de luz 
no banheiro, a descarga estava que-
brada, água era da torneira, teto do 
corredor caindo, o prefeito estava 
gastando dinheiro com luzes de 
Natal ou eventos festivos. É mentira 
do prefeito, quero ver ele ir lá facul-
dade para ver se ele sabe contar a 
quantidade de alunos”. 

Ainda durante a entrevista, Fon-
seca deu mais detalhes das cir-
cunstâncias que inviabilizaram a 
continuidade do funcionamento 
da autarquia e das ações que estão 
sendo realizadas para amenizar os 
transtornos causados aos alunos que 
ainda não concluíram as graduações.  
“Infelizmente, a ESC teve apenas cem 
matriculados para os cursos 2023, 
entre eles muitos bolsistas, o que tor-
nou financeiramente inviável manter 
suas atividades. Creio que essa baixa 
procura se deve pela forma agressiva 
que está funcionando o mercado pós-
-pandemia, já que surgiram muitos 
cursos a distância com mensalidades 
muito mais baratas do que as das 
faculdades presenciais”, contou o 
prefeito. “Chegamos a conversar 
com grupos empresariais para uma 
possível privatização da ESC, mas 
não houve interessados, pois ela só 
vem dando prejuízo. É importante 
ressaltar que estamos negociando 
com outras faculdades da região para 
que elas possam receber os alunos 
da ESC ainda em formação, inclusive 
os bolsistas, evitando assim prejuízos 
acadêmicos”. 

Protesto – Um grupo de cerca de 
trinta estudantes foram à praça 9 de 
Julho, em frente a Prefeitura, para 
cobrar Fonseca uma solução para 
manter as atividades da ESC. Aluna 
do segundo ano de Enfermagem, 
Letícia Maia revelou que o grupo 
conseguiu formar uma comissão de 
estudantes para debater a situação 
junto ao prefeito. “Temos represen-
tantes que falaram com o prefeito. 
Ele quer transferir para outras 
instituições, em outras cidades, mas 
muitos alunos não têm como pagar. 
Só queremos que abram a ESC”.

Sobre uma possibilidade de auxílio 
da Prefeitura para bancar o final dos 
estudos de alunos da ESC, Letícia citou 
a dificuldade. “Acho isso muito difícil. 
Se for para ir para outra faculdade, 
tem muita coisa que dificulta, por 
exemplo, outras faculdades têm grade 
diferente e isso atrapalha também”.

TRANSIÇÃO OU CONSTRUÇÃO?
A Comissão de Transição Governa-
mental concluiu sua missão em um 
relatório de 100 páginas.
O relatório inicia-se com a frase: “é 
hora de resgatar a esperança”.
De fato, o relatório é um documento 
contundente do estado em que o país 
se encontra, uma radiografia, um re-
gistro histórico, um amplo processo 
de consulta e de construção coletiva.
A sensação do desmonte do Estado 
brasileiro é patente.
Apesar do texto de lei que cria o Ga-
binete de Transição definir o número 
de participantes, remunerados pelo 
erário para tal finalidade específi-
ca, 50 pessoas, recebeu, a título de 
colaboração mais de 500 pessoas, 
organizações sociais, economistas, 
cientistas políticos e acolhidas 13 
mil sugestões, durante o processo 
eleitoral.
O relatório propicia à Presidência da 
República, aos ministros e ao gover-
no, de maneira geral, um ponto de 
partida para a reconstrução e admi-
nistração do país.

O relatório inicia com o mapeamento 
das emergências fiscais e o orça-
mento público com a introdução de 
medidas sociais para atendimento da 
população carente.
A sugestão para revogação e revisão 
de medidas concernentes na área 
da Política Pública de Armas, meio 
ambiente, sigilo de 100 anos, atos 
que prejudicam direitos sociais, 
igualdade racial, direitos da criança e 
dos adolescentes
A radiografia do desmonte do Estado 
e das Políticas Públicas como conse-
quência a desorganização do Estado 
e o desmonte dos serviços públicos 
essenciais.
Uma “herança maldita” que o presi-
dente Lula vai enfrentar e não aquela 
que ele inventou quando recebeu 
o governo de Fernando Henrique 
Cardoso.
Em política o castigo vem de nave 
espacial!
A Emenda Constitucional 95/2016 
exagerou no processo de controle 
dos gastos primários, com o conse-
quente endurecimento do financia-
mento das políticas públicas de saú-
de, previdência, assistência social, 
para atender a sustentação política do 
governo, após o desastroso governo 
de Dilma Roussef.
O custo da sustentação política do 
governo Bolsonaro custou R$ 800 
bilhões, o furo do teto equivalente 
ao que o ministro Paulo Guedes 
estimou em economia para o erário 

com a Reforma da Previdência...em 
10 anos!
O governo Bolsonaro restaura o 
mapa da fome, situação perversa, 
consequência da restrição dos inves-
timentos sociais.
Atualmente são 33,1 milhões de 
brasileiros que passam fome e 125,2 
milhões – mais da metade da po-
pulação brasileira – em regime de 
insegurança alimentar.
Se alimentam hoje na incerteza de se 
alimentar amanhã!  
Os cortes no orçamento da saúde 
pata 2023 remontam a cifra de R$10 
bilhões (parecido com o corte da 
Dilma no apagar das luzes do seu 
governo) inviabilizando programas 
e ações estratégias do SUS como: 
farmácia ´popular, saúde indígena, e 
o programa HIV/AIDS.
Na educação o governo Bolsonaro 
cortou deliberadamente recursos, 
não contratou a confecção de livros 
didáticos e contribuiu para a evasão 
escolar quando congelou durante 
quatro anos R$0,36 centavos por alu-
no, a parte da União, para a merenda 

escolar.
O descaso na educação marcado por 
diversos programas descontinuados, 
como a alimentação escolar, cons-
trução de creches e escolas, amplia-
ção do tempo integral, iniciação à 
docência.
Na estrutura organizacional do Es-
tado a redução de pessoal, sete anos 
sem reajuste salarial, precarizando o 
serviço prestado à população.
A falta de planejamento impossibi-
litou a modernização da gestão públi-
ca, o esvaziamento completo do PPA 
(Plano Plurianual), suas estruturas e 
funções de gestão e burocracia.
No âmbito ambiental a herança de 
Bolsonaro é notória e insofismável 
com o rebaixamento organizacional 
a falta de compromisso com os acor-
dos internacionais
A destruição ambiental, nos últimos 
anos, de 45 mil km² com o desmata-
mento
Em praticamente todas as três gran-
des áreas de políticas públicas para 
o desenvolvimento nacional: Desen-
volvimento Social e Garantias de 
Direitos, Desenvolvimento Econômi-
co e Sustentabilidade Socioambiental 
e Climática, Defesa da Democracia e 
Reconstrução do Estado e da So-
berania um retrocesso participativo 
abissal e o desmonte irresponsável 
dos instrumentos e mecanismos de 
relacionamento Estado/Sociedade.
O pior, tem gente que não acredita 
que isto aconteceu!

Se alimentam hoje na incerteza 
de se alimentar amanhã!

“Os maus, sem 
dúvida, entenderam 

alguma coisa que os bons ignoram”
Woody Allen
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SALA COMERCIAL COM ESTACIONAMENTO
NA RUA DR. CASTRO SANTOS, 83

GALERIA VERAS

Retrospectiva Águas Piquete 2022
Entre obras e melhorias, Empresa alcança as metas de mais um ano de trabalho

O ano de 2022 foi um 
ano de progressos para a 
Águas Piquete, empresa do 
grupo Iguá Saneamento, 
com entregas de obras 
importantes, reformas no 
sistema operacional, reco-
nhecimentos de premia-
ções renomadas e inves-
timentos em tecnologias 
de ponta.

A obra que foi um mar-
co para a cidade, foi a 
subst ituição do trecho 
da principal adutora lo-
cal, com investimento de 
aproximadamente R$650 
mil. A ação contemplou 
cerca de 1.300 metros, nos 
trechos do alto da Estrada 
da Tabuleta ao centro do 
município, que resultou na 
melhoria da distribuição 
de água, além do reforço 
na segurança operacional 
do sistema de abasteci-
mento.

Outro acontecimento re-
levante, foram as obras de 
reforma da ETA (Estação 
de Tratamento de Água), 
que modernizaram a sala 
operacional e o laborató-
rio de análises químicas e 
bacteriológicas do local.  

Podemos destacar tam-
bém o reconhecimento 
da Águas Piquete, que ao 
participar pela primeira 
vez, foi reconhecida pelo 
prestigiado Prêmio Na-
cional de Qualidade de 
Saneamento - PNQS Ciclo 
2022. O PNQS é o único 
e mais importante reco-
nhecimento de modelo de 
excelência em gestão de 
saneamento do mundo.

A empresa tem sido refe-
rência no uso de modernas 
tecnologias, que auxiliam 
no combate ao desperdício 
de água e ainda agilizam 
os processos de tratamen-
to. São realizados também 
monitoramentos digitais 
remotos dos reservatórios, 
que identificam em tempo 
real qualquer falha que 
aconteça na rede.

Dentro das ações so-
ciais, a empresa realizou 
diversas atividades, entre 
elas uma parceria com 
a  Fundação Energ ia  e 
Saneamento com o pro-
jeto “No Movimento das 
Águas”, que realizou ofi-
cinas que abordaram de 
forma teórica e prática 
o uso consciente da água 
dentro das comunidades. O 
Dia do Banheiro, no qual 
a companhia promoveu 
a reforma de alguns ba-
nheiros do Lar dos Idosos 
São Vicente de Paulo. E, 
entre os colaboradores, 
foi ofertado o Programa 
Viva Visão que ofereceu 
consultas oftalmológicas 
e óculos para aqueles que 
foram diagnosticados com 

Da Redação
Piquete

alguma acuidade visual.
De acordo com o diretor 

da Águas Piquete, Mateus 
Banaco,  foi  um ano de 
grandes conquistas e rea-
lizações. “2022 foi um ano 
de muitos desafios e reali-

zações, mas conseguimos 
seguir o cronograma, pois 
contamos com equipes 
capacitadas e comprome-
tidas em ofertar água tra-
tada e de qualidade para 
a população. Que nesse 

novo ano possamos dar 
sequência aos serviços, 
com a mesma seriedade e 
dedicação, para que juntos 
consigamos levar o melhor 
do saneamento as pesso-
as”, encerra Banaco.

PREFEITURA DE LORENA
PREGÃO PRESENCIAL 

31/2022 – PROCESSO 542/2022
Objeto: Aquisição de itens para o funcionamento do Prédio localizado à rua 
Expedicionário Genésio Valentim Correa, 748, Bairro da Cruz, onde serão 
alocados os profissionais do CAAPEL.
O Município de Lorena/SP torna público que passado o prazo da empresa MGVA 
CONSTRUÇÃO EIRELI EPP regularizar a certidão de regularidade com a união, 
a empresa está INABILITADA para o lote 01.
Sendo que as únicas empresas que estavam participando do lote 01 era a 
empresa CHRONOS ENGENHARIA E MANUTENÇÃO LTDA e a empresa 
MGVA CONSTRUÇÃO EIRELI EPP, com amparo no § 3º art. 48 da Lei 8666/93, 
o pregoeiro juntamente com a comissão de licitação irá dar o prazo de 08 (oito) 
dias úteis para as empresas CHRONOS ENGENHARIA E MANUTENÇÃO 
LTDA e MGVA CONSTRUÇÃO EIRELI EPP apresentarem as documentações 
pendentes, fica aberto então o prazo das empresas supracitadas regularizarem 
os documentos pendentes. O processo entra-se a disposição para vistas dos 
interessados no Prédio da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de 
Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, 
nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, das 09h00min às 
17h00min.

PREFEITURA DE LORENA
Nota de Julgamento de Recurso

TOMADA DE PREÇO nº 23/2022 – Proc. nº 468/2022
O Município de Lorena-SP torna público o julgamento do recurso interposto no TOMADA 
DE PREÇO nº 23/2022, cujo objeto é a Contratação de empresa de engenharia elétrica 
especializada na execução de serviços de revitalização e melhorias com eficientização 
energética no sistema de iluminação pública por tecnologia de LED.
Com amparo na análise técnica da Secretaria de Obras e Planejamento Urbano e parecer 
juridico, o presidente juntamente com a comissão permanente de licitação, decidem:
HABILITAR a empresa SOLAR MATERIAIS E CONSTRUÇÕES ELÉTRICAS LTDA EPP.
Fica marcado para o dia 12 de janeiro de 2023 ás 09:30 hrs a abertura de envelope de 
propostas das empresas habilitadas do certame.
O Processo encontra-se à disposição para vistas dos interessados no Prédio da Prefeitura 
de Lorena, na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida 
Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, das 
09h00min às 17h00min.

PREFEITURA DE LORENA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 62/2022 – PROCESSO Nº 598/2022

JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO
Objeto: Aquisição de materiais para sinalização viária do município de Lorena/SP.
O Município de Lorena/SP torna público o ACOLHIMENTO da Impugnação 
apresentada pela empresa WORLD CENTER COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO LTDA no processo de licitação supramencionado conforme 
solicitação da Secretária de Trânsito e Transportes.
O Edital será rerratificado, haverá nova data de abertura da sessão pública 
e o processo licitatório permanece à disposição para vistas dos interessados 
na sede da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de Administração, 
Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - 
Lorena- SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h00min 
às 17h00min, ou pelo e-mail licitação@lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 64/2022 – PROCESSO Nº 611/2022

JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO
Objeto: Aquisição de solução integrada interativa de computador, projeção e lousa digital.
O Município de Lorena/SP torna público o NÃO ACOLHIMENTO da Impugnação 
apresentada pela empresa PLENO DISTRIBUIDORA EIRELI no processo de licitação 
supramencionado conforme Parecer Jurídico Nº SN/2023 e MEMO Nº 04/2023 – Setor 
de Compras SMEL.
O restante permanece inalterado e o processo licitatório permanece à disposição para 
vistas dos interessados na sede da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de 
Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, 
Olaria - Lorena- SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h00min 
às 17h00min, ou pelo e-mail licitação@lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33/2022 – PROCESSO Nº 602/2022

JULGAMENTO RECURSO E DECISÃO FINAL
Objeto: Registro de Preços referente a Contratação de empresa especializada em 
transporte de pacientes em vários tipos de Veículos de acordo com as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde, pelo período de 12 meses.
O pregoeiro juntamente com a comissão de licitação com amparo nos Parecer Jurídico 
nº 1.895/2022 decidem em manter a HABILITAÇÃO da empresa VIAÇÃO VADEVAN 
LOCAÇÃO E FRETAMENTO LTDA EPP uma vez que foi sanada todas as dúvidas 
referentes a veracidade dos documentos e com amparo nos Parecer Jurídico nº 1.902/2022 
decidem em manter a HABIITAÇÃO da empresa TRANSGUARÁ TRANSPORTE E 
LOCAÇÃO LTDA ME.
Sendo assim a empresa VIAÇÃO VADEVAN LOCAÇÃO E FRETAMENTO LTDA EPP se 
consagrou vencedora do LOTE 01 no valor de R$ 3.532.200,00 (Três milhões quinhentos e 
trinta e dois mil e duzentos reais) e do LOTE 03 no valor de R$ 427.500,00 (Quatrocentos 
e vinte e sete mil e quinhentos reais) e a empresa TRANSGUARÁ TRANSPORTE E 
LOCAÇÃO LTDA ME se consagrou vencedora do LOTE 02 no valor de R$ 813.000,00 
(Oitocentos e treze mil reais).
Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h00min às 17h00min, ou pelo 
e-mail licitação@lorena.sp.gov.br.
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Caraguá injeta R$ 9,5 milhões na economia 
municipal com 13º e abonos aos servidores
Benefícios depositados nas contas dos funcionários ainda na última semana de 2022 reforçam bolsos

Buscando garantir o fim 
de ano mais confortável aos 
funcionários e movimentar 
a economia local, Caragua-
tatuba depositou, no último 
dia 23, o vale natalino dos 
servidores municipais e 
o auxílio alimentação dos 
bolsistas do Pead (Programa 
Emergencial de Auxílio De-
semprego). Ao todo, foram 
injetados R$ 9,5 milhões na 
economia local.

Segundo esquematização 
do prefeito Aguilar Junior 
(MDB), as datas do paga-
mento da segunda parcela 

Bruna Silva
Caraguatatuba

Prefeitura de Caraguá; abono recebido por servidores no fim do ano impulsiona o comércio no início de 2023

do 13º salário e os valores 
do vale alimentação com-
plementar de 2022 para os 
servidores e bolsistas Pead 
ocorreram no dia 22 de no-
vembro. O montante do vale 
alimentação complementar 
totalizou R$ 2.190.300 
de aporte na economia da 
cidade.

Para os trabalhadores 
com remuneração de até 
R$1.902,08, o valor pago foi 
de R$ 500, representando 
um acréscimo de R$ 150 em 
relação ao último ano. Fun-
cionários com salários acima 
de R$ 1.902,08 receberam 
R$ 400, em vez dos R$ 300 
do ano anterior.  No total, 
1.477 servidores foram o 

beneficiados com vale nata-
lino de R$ 500 e mais de 3,3 
mil funcionários receberam 
o vale de alimentação com-
plementar de R$ 400.

Dessa forma, o valor do 
auxílio alimentação com-
plementar dos bolsistas do 
(EAD) foi fixado em R$ 300. 
O artigo 7º do decreto nº 
627/2017 autoriza a com-
plementação dos benefícios 
concedidos aos integrantes 
do programa. Em 2022, 
mais de trezentas pessoas 
atendidas pelo programa 
foram contempladas com 
auxílio alimentação com-
plementar, que teve um 
adicional de R$ 100 em 
relação a 2021. Foram mais 
R$ 97,8 mil destinados ao 
consumo de produtos do 
comércio local.

A segunda parcela do 13º 
dos servidores municipais 
foi depositada no dia 16 
de dezembro, colocando 
R$7.357.956,23 na econo-
mia da cidade.

Em ação que promete aten-
der a população, os vereadores 
de Pindamonhangaba buscam 
uma forma de garantir subsídio 
para a tarifa de ônibus, que foi 
reajustada em R$ 1,10, desde o 
domingo (1). A passagem, que 
anteriormente custava R$ 4,40, 
atualmente é R$ 5,50.

Segundo o presidente da 
Câmara, Francisco Norberto 
Silva, o Norbertinho (PP), há a 
tramitação de um requerimen-
to para a revisão da passagem 
de ônibus. “A gente está rece-
bendo as reclamações, e dentro 
da prerrogativa do Legislativo, 
que é fiscalizar e cobrar, nós já 
oficiamos ao prefeito que se 
manifestou positivamente e 
está fazendo um levantamento 
com relação a tarifa e a questão 
de custeio, para que no início 

Bruna Silva
Pindamonhangaba

das atividades parlamentares, 
na primeira sessão, possa de 
repente ser esta a questão do 
subsídio”, garantiu.

O aumento da tarifa do cole-
tivo desagradou a população, 
principalmente os trabalha-
dores que fazem uso diário 
do meio de transporte. A en-
genheira civil Maria Estevam 
acredita que o aumento deve 
impactar R$ 44 a mais no fim 
do mês. Usuária dos ônibus 
diariamente, ela destacou que 
há a problemática de “horários 
espaçados” entre as linhas, 
além do corte de custos que a 
empresa vem realizando, uma 
vez que “ônibus não têm mais 
cobradores”.

O novo contrato prevê no-
vas linhas, como Vale das Acá-
cias-Centro, Cidade Nova-Bem 
Viver, Moreira César-Arareta-
ma, implantação de inovações 
tecnológicas como GPS e apli-
cativos, nova frota de ônibus 

Após aumento da tarifa do transporte em 
Pinda, Câmara inicia debate sobre subsídio
Serviço já opera em R$ 5,50 desde o início desta semana; intenção é garantir aporte para evitar reajuste

Ponto de embarque no Centro; após reclamações sobre valor, vereadores discutem subsídio do transporte

Foto: Bruna Silva

e sistema de monitoramento, 
sistema de transporte por 
demanda com tarifas e rotas 
flexíveis. De acordo com a 
Prefeitura, as análises das 
novas linhas foram elabora-
das com o objetivo de atender 
todos os usuários em sistema 
de integração, com laço de 
recobrimento na área central 
de até dois quilômetros, o 
que viabiliza o atendimento 
ao passageiro dentro dessa 
área pelo sistema, sendo 
que nenhuma caminhada de 
transposição ou integração 
seja maior do que trezentos 
metros.

O secretário de Segurança 
Pública, Fabrício Pereira, 
ressaltou que a frota será 
totalmente renovada, e que 
o valor de R$ 4,40 estava em 
vigor desde 2019. Ainda de 
acordo com o secretário, o es-
tudo para que o subsídio seja 
realizado está em andamento.


